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Centenario do nascimento de Castilho 

    

ANTONIO FELICIANO DE CASTILHO AOS 17 ANNOS DE IDADE 

Copia da gravura feita por F. F. Soeiro em 1817 
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O OCCIDENTE 
  

  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Em 26 de janeiro de 1800 nasceu na casa, que 

hoje tem os me 13 a a1 da rua de S, Pedro de Alcantara, um, dos mais ilustres poetas portu- 
guezes, Antonio Feliciano de Casulho, cujo no- mé brilhou. 40 lado dos nomes ilustres de Gar- 
reit e de Herculano, 

“À camara municipal de Lisboa, tenciona man dar colocar. uma lapide na frontária dessa casa, 
conforme proposta do vereador, sr. Alberto Pi. 
mentel À empreza do theatro de D Maria reaisará, na noite de 26 um espectáculo glorificando a memo- 
ia do genial traductor das obras primas de Mo- libre, que tanto enriqueceram a literatura dra- 
matica portuguesa. A” induguração da lapide commemorativa as- 
sjstirão. muitas corporações, conforme já annun- 
Eiaram, à Camara municipal. Far-se ha represen- 
tar tambem a direcção da Escóla-Asylo para. ce gos que tem o nome do famoso poeta 
Um dia de gala é ext « dos maiores, 
A” plorificação d'um posta todos concorrem 

gostosos Se le viveu para o Dem de todos, se ara, sempre deixou um legado inexgotavel, que 
Atraves ot, seculos. ha de dr entornando sorritos de aurora, lagrimas consoladoras 1 

Ditosas gerações a d'esses Castilho, cujo nome. tudo admira e respeita | 
Os “velhos, todos, foram loriosos nas letras, 

todos vincularam 0 nome a qualquer obra noi? 
Não desmentiram da justiça de tanta gloria herdada os filhos, que tão maravilhosamente sou 

deram comprehender o velho dictado s noblesse. oblge, O 
Não ha muito que na babia do Rio de Janeiro 

o denodo d'um portuguez às direitas, assombrou quantos presenciaram o facto ou dele tiveram. 
conhecimento Esse valente official. portuguez, cujo nome, brilha com intenso esplendor na hist 
toria da ultima revolução brazileira, era AUgUsto. 
de Castilho, um dos filhos do poeta a quem bre- sé trata de commemorar o eentenario do nas. 
cimento. O illlustre marinheiro é um escriptor notavel 
tambem + mas, tem-o a sua vida afastado das le- tras é colsos diurte, a que todo se dedicou seu ir. 
mão mais velho, Julio, herdeiro do titulo de seu pãe, o Visconde de Castilho. G trabalho assombroso à que se dedicou, seus. 
estudos sobre a Lisboa antiga, teria sido bas- tante para que todos o considorassem um be- 
nemerito. À erudição  accumulada. maquelies, 
volumes, que tão facil torna. hoje os trabalhos de quem tente reconstituir algum trecho da ve- 
lha Sidade, o Encanto das deseripções, à ligação 
dos logares descriptos com os factos historicos, são. documentos de altisima valia, infelizmente 
muito de-conhecidos, afé dos que! mais tinham 
obrigação de aprender à criar amor às velhas. coisas, que com tanto amor o erudito archeologo nos vai mostrando. ogia por temperamento, herança é portugues pelo tangue é coração aubilssimos É 

sta a obra do segundo Visconde de Castilho é afella se contcem primores, Bastavam as Ma- 5 € O seu carinhoso livro sobre Gil Vi- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Pera é que não possamos com a mesma ale- gi. falar de dos oo do velho e loco Castilho. À morte, ha bem poucos dias lereie nos um deles, timber arts Sigo Vi o drdcior dos George, dino imo, pelo leo pelo crase deles que ab Eb rem uma de ploriot, hão de veta? agia Adiado, entre lagrimas de comenoção, E” Cd morte de Eugen de Cama Goat qa aos eapiioe Aa li apa ar do Gmestte a luz que sobre els entormou em da a o on 
bit dos grandes escriptoves prolonga-lhe a Bia de a alo dee ana piadas, qui bio de ser tias pelos ros do dote fetos clio de commover as Mimos EO É dida sá CONBDIAÃO 4 todo os antas sy ja obra muita ver, por sua natureza, morre 

em ephemera como luz de aerolitho que 
Voa Pão deitar e desoppareco É 
o o dos esueitantes, que apenas fica, 

gundo “muito, na fuma que ba de pagarão, nã 
oa dos "que ão de morrer, E depois não 
Persipção possivel. Vão lá hoje saber como 

  

   
   

  

  

  

cantava a Malibran, que tão bellos versos inspi-| 
Fou à Alired de Musset | 

O artista. morreu, morreu com elle toda a sua 
ota, 

por isso que não são demais todas as pal» mas, que lhes páguem um momento de deleloso 
extusis, de riso alegre, de vivo enthusiasmo, com es, pó instantes, o fizeram esquecer os males 

E o que se guarde sobretudo na memoria é a “commoção causada ao espirito, mais, muito mai do que o processo artístico que dela foi cami 
É qm Gia 4 memoria apaga-se e fica na trade. são uma anedoeta ou outra, que um dia esquece, 

E mada mais | a Po 
É triste que seja assim, é triste que mada fique, 

nem sequer a memoria, desse homem de genlo à 
quem applaudimos com delírio, quando nos fez 
crêr que o Hamlet era uma realidade palpavel, 
essa mulher, cheia de frescura e de mocidade, 
que nos arrebitou um dia cantândo-nos um tre: 
cho sublime de Gluck ou de Mozart, 

Seja ao menos à memoria grata, visto que é de 
tão pouca durá, 

E quem, ha dias, leu nos jornaes a miseria em 
que está expirando o que foi grande actor, Fur- 
tado Coelho, lembre-se, se é isso do seu temp 
janta vêr, messes theatros, o applaudiu em tão 
versos pápeis, todos distinctamente desempe- 

nhados no Demi-Monde, nú Thereza Raguin, no 
Lenço branco. 

Vão-lhe procurar lenitivo com um beneficio 
amigos velhos, collegas que o respeitam, empre- 
Sarios que O, Conheceram em melhores tempos 

É um appél feito à caridade, Não faltarão à 
chamada os velhos emhusiastas de quem, tantas 
“vezes, partilhou applausos com os mais distinetos 
artistãs do dheatro portiguez. 

São de enorme resultado 6s benefícios que to- 
dos os annos se realisam nas salas de espectaculo 
em Lisboa. 

O “trabalho dos actores portugucaes transfor- 
mado em milhares de esmolas que se repartem 
todos os invernos, pe-os ao lado, na caridade, de 
alguns poderosos e, infelizmente, ácima de muitos 

  

  

  

  

  

          
  

  

  

  

  Ninguem tem duvida de pedir a qualauer ar- 
tista que ceda em favor d'un infortubio algumas 
horas ou dias de trabalho, que, afinal redúndam sempre em perda propria. Feem elles essa espe- 
cialidade trabalhar pára os outros, dando assim uma esmola que não parece, Bois é muito grande 
&, no dia em que Deus fizer às contas, 05 artistas não se hi de arrepender de ter feito o que fize- 
ram e, Deus louvado, continuam fazendo. 

Os tspectaculos de caridade São Irequêntes em Lisboa é, ainda ha poucos dias, se realisou no enorme Colyseu das" Portas de Santo Antio, O 
grande sarau em beneficio do Instituto D. Affonso. 

Foi desta vez o Real Gymnasio quem mai concorreu para que a festa desse o melhor resui 
tado, 

O grande circo estava maravilhosamente deco- 
rado e no palco tocavam uns trézentos músicos. 

No programana figuravam gymnástica, esgrim apresentação de cavallos ametrados, ete, 
O resultado foi muitas palmas para todos e muito dinheiro na bilheteira, 
Foi o espectáculo de maior sensação nestes. 

ultimos dit por iso que, conra muitas previa sões, em S, Bento não tem havido por emquanto 
novidades de maior. | sy : politica interna tem dado pouco que fallar a. 
no er pela aonulação da eleição do Porto cujos. 
eleitores mandaram é camara tres deputados re- publicanos 

Da política externa, sim, fala-se muito, e da 
guéra do Transvaal, é dos inglezes que Não de Vencer e dos bocrs qe vão vencendo. — A 

E todas as prophecias dos que muito confia- vam no dinheiro e poderio inglez vão adiando, 
adiando. .. À prophecia está de pé... O quando 
É que ninguem sabe. 

jm meu companheiro do americano até dz que. acha tudo inacreditavel e que só Iê telegramas 
da guerra com os olhos boquiabertos 

  

  

    

  

  

  

  

João da Camara, 

No centenario do grande poeta 
Visconde de Castilho 

1 
Pechou-to para o mun a Prov ON olhos corporaes, Quando mal encetavas a existencia, TE não o visto mai 

  

o Vita maia o lo que o cobria, Est Br, 
E tanta coisas bellas, ” 

Que aos raios do aureo sol da juventude, Celi si, odor 
Um quadi paraiso. 

  

  

  

Não visto mais os azulndos montes, 
Nem do campo os verdores ; 

das fontos, 
multicoros, 

o ad mad ma lmilhanto Ai paia RES a 
Cerra o calix mimosa, Sto 

    
  

     

  

    
     

  

E guneda dontro em ai o seu perfume, 
Para se abris mais tarde, 

Mais rescendente ainda, quando o lamo 
No eêo alto já arde, 

Assim tutalma branda e peq 
Roplota do fragrancia, 

Guardo em si 4 imagem erystallina 
Dos tous sonhos da infancia, 

Perdida a luz dos olhos, para um dia 
So descorrar ardente, 

Em niagara do idtas o harmonia, 
vos do Omnipoténte 

E 
E esse dia chegou brovo: 
Um anjo do cedo baixou, 
De atas candidas do néve, 
E a turalima franqueou, 
E nos hymnos quello soltava, 
Com que tudo deleitava, 
“Púdo fazia pasmar, 
Ella sabiu feiticeira, 
Cantando de exual maneira. 
O mais suávo cantar. 
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= Nunca uma vor tão n 
Entro homens so ouvi Ja a tua voz formowaf” Ouora à do cherubim? mo Eber do quan tray Se areia, de caphera, Baixar à nbs, sup ior? Gomia torna endlohna, Modulava doces queiras, Falava de paz o Amor 
Depois, cheio de termura, O ao lomon-to à mão, 
Disipon-to a cortaçã Osolhos duma espraiasto, Outro mundo o do nchmate, Direto do o eus Mas daquele que antes Mas daquele à que sor “Taim mão no eiquece. 

us o perfume dloutrora Gurdárae dentro do ti, E vo clarão da tua. ra, To julgnvoa inda ali Dos jd teu pensamento Ji vo alta do Armamênto, Já até ao homont ve, Porque tous magioos vêrsos Ok tals belos sons, disparos No eto, na terra, conté 
sind lembranças 

autrabiram da eranças 
espírito genti 

Ceígas mas dá inteligencia, 
Com olhos, mas sem scienciay 
Com sol, o som terem luz, 
“Tu para ti vm chamaste, 
EE suave as ensimasto, 
Como o divino Jess. 
Fo inda anjo formoso, Oo lina to descrro, ut teus ouvidos, piédoso, o tanto uno Inha: 
Quando ha um doculo mbosto, Quo asse anjo o Senhor to dan Dress anjo. 6 gerando Cn Tu Ee o dieeto lhos JE '6 poesia o nome viu. 

    

  

  

  

  

  

  

   
     
  

  

  

    

  

  

  

     
  

Lino, 6 o Janeiro de 190, 

 



O OCCIDENTE n 
  
      

CASTILHO 
. Nome aurcolado, de scintilações multiplices 
indossoluvelmente ligado à mais brilhante pogina 
“da moderna regenerar social e iucraria de Por. cual” A lamentavel cegueira reconcentrondhe o 
genio, mas não lhe dimânan o fulgor nem eto- 
Iheu a expansão da sua incansavel vitalidade. Mor- 
to para vida exterior necordaramJhe na alma, 
no espirito delicado, os sentimentos da possia do 
altruiimo, da dedicação, do estudo, d trabalho, 
ão patriotismo. Cego e cego ilustre, é elle 
salão, o terceiro na reirega sem arrêdar pé sem 
ovidar nem tergiversars acômpanha impavido o 
senascimento literarão do romantismo ão lado de 
Herculano oo mestre, à par om Gutret, o ar- 
tita, e consegue sobrevivendo lhos, tornar dura: 
loura a corrane iniciada e prestdi: septagenario 
ão desenvolvimento da literatura portuguêza. 

   

  

  

  

  

  

  

   

O ronra. Poeta acima de tudo, poeta de raça, 
discipulo é seguidor da velha Arcadia (Cartas de 
Echo, Primavera, Amor é Melancholia) breve deixa 
“s antigos moldes, onde rivalisava com os mestres 
— Quita, Bocage é Garção, passa do bucolismo 
arcadico a alistar-se nas ileiras dos romanticos lá 
fora capitancados pelos maiores poetas vieste se 
eulo — Byron, Chateaubriand, Hugo, Lamartine € 
“outros — e dá-nos nas composições novas (Ciumes 
“o bardo, Noite do castelo, Recavações, Qutomno etc) 
novos modelos de formosissimos versos, onde à 
estro, e o pensamento se alliavam sempre áquelia 
incomparavel forma, melodiosa e pura ; 
fórma serysolada do verbo portuguez mano: 
“como poucas vezes o tem sido por poetas. Con: 
dão extraordinario o d'esse priviligado grupo dos 
renovadores da nossa litteratura do começo d este 
Seculo, que vai findar era sem duvida o de buri- 
Jar a lingua, manejal-a, sob os seus mil formosis- 
simos aspectos, condão que se perdeu, — jgno 
cancia triste — por fdema tal que mal sabemos ho- 
je vasar em palavras nossas. o nosso pensamen- 
to Raro condão que esses homens que hoje vé 
neramos nos não Jegaram senão na licção perdur 
cavel de seus escriptos, e do qual os ultimos po: 
fuidores — Thomaz de Carvalho é Latino já pa 
saram ao campo. da eternidade! Castilho pos- 
Sula-o; Castilho era o metrificador perfeitissimo, 
que sabia moldar em admiraveis dizeres O pensa- 
mento inspirado de um vate. 

Mas esse condão, não o app! 
sómente nos seus inspirados vers 
nova face temos para lhe admitar. Ap] 

  

   
  

  

  

  

    

jicava Castilho tão 
os 4 por isso uma 

parece-nos. 

O puosavor Extuio. Em livros e jornaes deixou 
Castilho largamente accentuada a sua mestria na 
arte de escrever. Estudos de historia como os 
Quadros Historicos, artigos de critiealitteraria, pre- 
feios de muitas antigas obras classicas cuja reim- 
iressão aconselhava, ou de novos livros da nossa. 
rteratura contemporanea, como o Paema da Mo- 

cidade e 0 D. Jay, em tudo Castilho se rever 
va: uma forte individualidade, cujo principal ca 
Meteristico foi sempre, nã prosa como no verso, o 

phrase correctissi- culto aprimorado da forma, à 
Ta, o dizer elegante, tanto no mais alevantado es» 
X3lê, como no decurso das mais violentas discus- 
“es, Esta qualidade, que nelle, à todas sobre 

Teva; manifena se tornou em uma paixão que o 
acompanhou desde o principio da sua vida nas 
jeuras até à morte. Esta paixão pelos grandes 
mastros de todas as Titteraturas extrangeiras, fez 
able 

  

  

    

  

O rmasucror. Os mais variados trabalhos das 
dire as, grega e latina bem como as 
obras dos. mais. afamados auetores modernos e 
Contemporaneos lhe. mereceram aturado entudo 
da multas delas verteu na vernáculo ing ugem 
portugueza, de cujo aperfeiçoamento foi ellesem 
fúyida um'dos mais acrysolúdos propugaadores 

Nesta tarefa de vasar em moldes nacionaes os 
estranhos auctores devemos marcar dois modos 
bem diversos, No primeiro, ha a versão dos lar 
tinos e dos gregos A Lyrca de Anacreonte, ns 
“Genrgicas de Virgilio, os Fustoss Amores, Metamors 
phoses e Arte de Amar de O ui 
tantos primores no estylo do velho classicismo 
interario. No segundo. modo, Lamennais (Pala, 
era dtum erente), Shakespeare (Sonho duma no de 
“alio), Goethe (Fausto). Cervantes (D. Quicoto) 
& finidlmente Moliere (Tartufo, Anarnto, Medico 
força, Subirkonas, eté.) são, vertidos em portu” 
guéz” e, se bem que nem em todas o traductor 
Pespeitou a. primitiva forma, não é menos certo, 
que aproveitando lhes a essencial dé, fez sobre 
às themas obras novas de naci 
Este defeito lhe apontam muitos ; 
rém que as suas traducções dramati 
guiram nacionálisar no palco portuga 

  

  

  

   

  

  

  

ionilisado cunho, 
o certo é po- 

as, conse- 
o grande 

      

mestre da comedia franceza e conquistaram um 
extraordinario exito. 

“Foram justamente estes trabalhos de tradueção 
Ora eomecido tomaram da grande maio 

SiS publico portoguez 0 eminente escriptor. 
  

Como Avcros pRaxárico não teve porém Cas- 
tilho a mesma felicidade, O seu drama historico. 
Camões baseado n'um imperfeito drama francez do. 
Parrot et Dumesnil—e que nunca chegou a ser le- 
vado seen em Portgal é um soberbo trabalho 
nd transluz o entranhado amor que o visconde 
Ge Castilho votava às nossas glorias patrias e 
Muito em especial o culto que professava pelo. 
Erande cantor das nossas grindezas. Este amor, 
Bete preito fazem com que n'aquelle homem i 
contestavelmente superior, que hoje. glorific 
mos, tenhamos a admirar € a Venerar 

  

  

Ainda que afastado pela cruel ces. 
gueira: das lides. politcas, Castilho, foi sempre 
Sunte da patria é da liberdade. Não teve de em 
rar comquanto o perseguisse o absolutismo, mas 
a seus versos saúda sempre as aspirações libe- 
raes, 
elle se deve o inicio dos trabalhos da consa-. 
ão solemne com que à Patria pagou à sua 
Sid eterna do inmoralcamos dos Lasidas— 
divida eaoração que começou pelas pesquizas de 
comenda assada — iniciadas por Castilho 
Sta, Na Ceceo do monumento — que do mes: 
To Ee deve “e para concluirem pelo grande fes 
do tricentenario, que no lustre posta não foi 
dado presenciar. K 

Finilmente, é para o fim reservamos esta fei- 
ção egualmente admiravel de Castilho, foi elle o 
fais ardente e devotado 

O paruor; 

  

  

  

  

  

    

PROPULSIONADOR DO ExsiNo do povo. O Methodo 
portugues, a Leitura Repentina embitas publicações 
Cendentes a aperleiçoar o ensino das primeiras let- 
tras, bem como os esforços e diligencias assiduas é 
Constantes para o estabelecimento de escholas é 
Sara a. melhor eficacia do ensino. publico dão a 
Paltilho o aspeito venerando de apostolo da i 
trueção como mais tarde o foi João de Deus. Muitas. 
Serseões ensinou o Melhodo Portugues e, se a sys- 
Sera teve mais tarde de ceder perante O appare- 
Simento de novos e melhores methodos, não é 
Genos certo que deve agradecer-se no poé 

Jura de tomar sunve e agradavel ás crea tenção 
O acção da toada musical, como nos can- as, pela acção 

88 dora de Ertabe, a rude aprendisapem das 
Primeiras letras. Elle proprio, no collegio que de 
ria Purtico ensinava o seu methodo e com 
domlto das associações, como a dos amigos das. 
Sosa e Lotiras de S. Miguel, Industrial do Porto, 
Are Artistas de Coimbra, conseguiu implantal-o, 
ão cabo de porfinda lucta. 

"prelle diz D. Antonio da Costa: 
ue ha de tomar imortal a instituição 

ataquelia obra É o ter lançado as hases,mesta na- 
gão! do methodo racional, natural e instructivo de 
Gu O ansno primario Esta ha de ser a gloria 
eterna. do sr. Castilho e a historia da civilisação 
portugueza nunca lhe poderá negar este feito glo- 
fioso em prol da sua patria. fe 

        

  

  

  

      

  “Tal foi o homem, taes os variados merecimen- 
tos com que se impõe á admiração dos posteros. 

Victor Ribeiro. 

— ne 

Castilho na Lapa dos Estelos, 4622. 

Castilho nasceu com o seculo, é por isso em 
4855 contava 22 annos, quinze dos quaes tinham 
já decido no meio dis reãs da ceia pois. 
dao principiaram para o poeta as provações da 
Gado rnb he a Io de seus olhos. 

Mas se a doença implacavel lhe roubou a vista 
do enrpo,á Providencia aprouve dilatar-lhe a v 
Tê da alma com essa luz que vem do céo, e que 
Tinta vez permitte ver mais com os olhos do es- 
irito, do que aos videntes com os da materia. 

ol aseim que. Antonio Feliciano de Castilho, 
apesar da cegueira que em criança o assaltou, 
Pode estudar e seguir o curso na Universidade 

Ho Coimbra, onde se encontrava aos 22 annos de 
idade, 
Despontava por aquelles tempos a aurora da 

liberdade e imperava o romantismo nos espiritos. 
desde aquelles que do berço sonhavam com a 
poesia até aos que expunham a vida por um ideal, 

  

  

VA Iarção Melon, part tr cap. 

  

  

ora perdendo-a nos campos de batalha, ora sacri- ficanto-a nos antros do xl. 00. 
fo, era enhushamo, ido eram creaçs o ao -oisa que não entrava nos corações. 

s Poetas cantavam a natureza, o amor; a vida, 
Estiva se em março de 1823 Castilho, que já 

não via a côr das rosas nem o mati dos Gampos oridos, nem por isso deixava de se encbriar com 
seus arômas, À primavera aproximava-se Com O 
seu manto de flores à revestir os montes é à des- 
pontar nos pomáres. Por sobre as arvores os pas- 
Saritos enstiavam os deus chireados, mais Uma 
vez à natureza rejuvenescia e se alegrava. Feste-. java era do poetas, cra de todos os tempos desde Os mais remotos do mundo, e ai delle quândo a. 
poesia tiver desaparecido de todo, porque todos 
Os corações estarão obsecados pelo materialismo, 
Que inferno será o mundo! 
rastilho quiz saudar à Primavera, ele que à 

ão via sorrir, mas que lá no intimo de alma ima- firava bem tos às balsas ques revestiam é 
a “o amor e vida que ela trazia 

e púetas era então a academia, amigos de Ges-| 
an do ade Ga a a 6 aa CênSertaram em celebrar a entrada da estação 
as flores, com um passeio ao campo, à logar. 

proprio é iprazivel onde se reunissem e alia sas 
assem com poesias, como em monte de flores oi 

uteiros, Que poctico seria nas margonsdo Mon. 
dego, orlado de choupos à erguerem-se por entre 
os salguciraes, formando como que moldura aos. campos atapetados de fores | 
Escolheu's a Lapa dos Esteios que o poeta 

nos descreve assim? 
«Remontando a veia do Mondego até obra d um quarto de legua para cima da cidade, encom- 

SER margem do poente om gracioso ei 
arte. Distereis que em hora de contentamento O. 
fizera a natureza para algum dia hospedar no re- gelo aquela atas sombras um ajumiamento de 
oetas seus. 
«De Lapa dos Esteios pozeram nome ao sítio 

em dias Femotos, Regundo sôm os vinhateros & 
pomireiros, que de umas é outras varaeas do rio 
ostumavam Acudir al por pavs, com que estes 

suas pareias e arvores derreadãs com o pesoda 
ructa. Ainda permanece o nome, porém já o ar- 
gorsdo se não desbarat pelos tsinhos; & lapa, 

e tão solitaria é amena que é, pareee a a cida estância do gen d liberdade | TT = aEntra-se por um breve caes ornado de ci 
para o rio, se debruça para saudar e Cobrir com. 
à su sombra os bateis que chegam, No topo do 

+, Irontera a quem desembri, se alovanta tum fenero de muralha nativa de rochedo, roto em. 
«Esta penedia até aos nove ou dez palmos 

pereza ; d'ahi para cima, como envergonhada de 
sua, dura condição, se ciconde toda com Irontal 
de, hero, que ora festem como Cabeços penda- Of Se recolhem para phantasiare der suas grdasinhas&abytintos donde dave 
zes se estão vendo sair por um cabo e por outro os passaros, que depoiide beber e se Bantinrem 
na eia da agua se empoleiram nos lamegueiros 
Yisinhos, namorando e cantando a suavidade e fresquidãio de suas habitações, 

«Pelo lado direito aprasivl scena, sobe uma egerada espessura de Bosque pequeno, onde Ds s iam na confusão de troncos é folha- 
gem elo esquerdo abre se pra cima uma es 
Cada rústica, mas commoda, de doze degrau: aTecem lho estendido tolo dois lamegueiros 
velhos, e outras arvores mais pequenas se abra- 
Gem por ai travadas com mil Volts de her, “Dá esta Subida em uma planta sobre o com- prido, com seus astentos do ambasas bandas sto 
& da terra e do rio, O qual por entre um vasto de= 
voredo, que d'ahi por bm especie de promento- io vae descendo, até lhe meter os pés na cor- 
rente, se está vendo à furto transparecer. Das p 
méiras cabeças deste arvoredo cae para os assen 

  

  

  

     

      

    

  

       

  

  

    

  

  

tos uma boa e vedada sombra. 
a puro é perfumado dos ares a varia presença 
de terra é aguas, o susurrar dos ramos abanados 

a viração, as melodiosas querelas das avês, em 
Summa : a natureza enfeitada só de suas imãs, 
paz é descanço de deserto, são à fonte perenne 
dos encantamentos deste sitio. Ê 

«Uma ladeira suave oposta á escada, é ainda. 
mais  sombrenda, despede em outro caes, com 
seus, degraus nativos de racha até á agua. — 

«É este menos bem assombrado que o primeiro: 
não tem relva, nem arvore, nem verdura, afór 
“da muralha no topo, toda velada demusgos matiso-| 

  

  

  

  



  

O OCCIDENTE 

Centenario do nascimento de Castilho 

      
        VISCONDE DE CASTILHO — Copia da retrato pintado por o professor Miguel Angelo Lupi 
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4 O OCCIDENTE 
  

  

  

dos com seus tufos de fetos silvestres, congorças, e um sem numero de outras plantas é hervas, so 
SERRO gps brava mas o que de intror graca ne ja. 
eco, lhvo compensa a larga vista que para fóra 
desitucta.s 1. E É Pois foi ai que Castilho se reuniu no primeiro 
dia da primavera d'aqueile anno com alguns dos 
Seus condiseipulos. Eram elles: José Victorino Freire Cardoso da Fonseca, que tomára o nome 
pobtico de Elmiro ; Francisco de Senna Fernan- 
des, denominado Auírisos José Maria Grande, o 
melodioso Josino ; Augusto Frederico, Aulisos AL. bano Subtil de Pina, que não precisol mudar seu 
nome de baptismo ; Francixeo Cesario Rodrjaues Moacho, Erancilio, Francisco de Assis de Sales 
Caldeira, Franzino ; e José Feliciano de Castilho 

ão ÃO poeta, contando apenas 12 annos, Véio, ainda reúnir-e É festa o padre José Fernandes de Oliveira Leio, tocândo sus faut pastor des. 
reocupado e alegre, apesar dos seus quarenta ja- 

eiros, a fazer cêro tom a mocidade que foliaia: 
“Todos recitaram seus versos principiando por Castilho, que fez ouvir pela primeira vez. dia de 

primavera, 
Desde então ficou celebrado o sitio da Lapa Esteios, onde por muitos anos foram poetas em 

romaria recordar tempos idos e evocar as qusas 
do passado. TH je tudo é morto e já em 18772 um viajante obscuro que visitou à Lapa, escreveu 

  

  

  

  

   

  a seguinte oitava alexandrina : 
Toni o am 

  

    

   

da cota ronda trad divinas maias Soto 
  

“alem! resido oceúta e semen do Can 

  

Caetano Alberto. 

OS GRANDES HOMENS 
Por fortuna, do fortuna poda chamar-se o quo oe a Sa pa na responsabilidade que abransê todbs,não é pro lho ir a Bortolo re aos Roso dia, paca encontrar 08 decépçõesSoids pao génio ane des (GA 6a sessao as djs ds homens raras wave coma ds coradas Gs Ifres que movl a 

hinos. Não ha biographo Que, do estudar o seu Rio, ato ta obasnaão en eua Aberrano. da humanidades esto fito refugo que fem Com que to mesmo tenpo que pende ac o apereigolvênio de ua apoes da aba to- Eae so er pene em deminbir o tumero dos obreiros do progresso em cotar o vô ds intel encins: pricgladas que O progress depen: Guto silos no Via dimiponar em 
cleado número ds pecus é dsdonliio dor grandes talentos O fssalio politica e li No a neves exclusões que Pedido em firato do pero, julgado tados appelaçio no eco protimo d múltas veses no maimo beculo a q ani so prevanica São crus dee oráno tão vila ão coments “Quando os Homens celebre di um creo, ato vistos à grande distancia Ze nó Imera & progretso das Tuts, grandes Vevaluções no go? 
verno € no estado social teem mudado ou modi- doado ta ore Vet paso om à 
riam ser consideradas no mesmo posto de vista. Cm epa se stents od 
Juba desinterestadament, Ass multi Gotas 
pe e "Uma condição que pare Intsparavelmente pad 06 detidos prados Rosemar da Fe primei a dovd depois o oil fofas ca ae a persagGÃE O Se mer apo rivass a ua indo pndandia a eo A ad st nadas acao Hbmllarem, a dito eai de dana Exsrização para têrnar odicaos qdo. bunea bre Deo cinto Bar CA 
SE que começam os sujeitos que influem nos 

oo eai por tornarão colioradora fuma 

      
  

    

  

  

    

       

  

  

  

    

  

  

4 primers a de Otto por Jato 

  

tí. 

obra essencialmente destinada a prejudicar os le- 
gitimos interesses do paiz em câmbio de mingua- 

lis e damnosas satisfncções pessoaes. Vejamos. 
  

  

o publica, a grande rainha do nosso tempo, disse, por estas ou outras palavras, um biographo cujo nome me não lembra; tem de bom que, se reserva os seus favores para os que a adulam, também para elles reserva ns suas. ve. leidades, as suas exigencias, o seu mau humor € Os Seus caprichos + e quando por acaso dá com Sima ingividualidade forte e aliva que e nega obstinadamente à acceitar-lhe o jugo, tomeca por medir rebelde de lo à babe, é se pole Ea contra verdadeiras proporções de grandeza, ré gps à sofrer Uma resistência, que não aum la, e colloca: se então em frente da personagem Um pé de fricra permanente, que não é de Ger- to O fmor, mas que tão poúco é o odio, é que até Certo pônto não exelue à justiça. Assim, O Homem de qualidades à quem a pre- ven os põe à prova, obrigando-o desproporeionadamente à collocar-se, sem querer, em rente da opinião publica, que por. sta vez tambem sem querer, e somente pela fores dos cousas, mantem a mesma attitude ; esse homem, Tá vem; um din em que adquire o direto de fala á opinião, por via de um legitimo represcorante Seu, que Chega nesse di à interrompr o silêncio das duas potencias. “Esse da, é no da sva morte. Esse representante, é a historia, que para elle começa: ao receberhe o corpo ho sepulero é chamar a juizo às neções do homem. “E se à historia diesse homem prova que foi virtuoso através de tempos em que tantas con- seiencias elaudicaram, que foi dos primeiros en- genhos do seu paiz, dós seus filhos tais ilustres; Se em enoca de recrgamização, em que tanta falta fazem e em que não pouco escasselam os talen- tos, a historia convence a opinião de que andou mal em não aproveitar os resplandores vesperti- nos d'essa inteligencia luminosa, em não utilizar pára o paiz os ultimos restos dessa rectidio € dessa, ciencia que se extinguinm para se trans formarem em vida mais perleita, livré das injus- tiças, desta; então, sem tambem agora se sentir húmilhada, à opinião ha de reconhecer o erro: porque, se em quanto vive um homem, forma à Fespeito dele o Juizo mais ou menos apúixonado. dos seus emolos, uma vez morto, 86 à historia, que é a verdade, tem o direito de ser à opinião. 

    
  

  
  

  

  

  

  

   

  

  

  

Franç. 

CASTILHO ! 
O friso foi fossa épocha a dominante como se diz na música, Dos homens mais eminentes d en-. tão, só um talvez escapou ao que o povo chtma achalaça: foi Alesandre Herculano. Rão foi ver- dudeiraimente o seu talento inventivo o que pros duiiu uma admiração profunda; dizia-se que O ponto de patda do By éra o mesmo de Jor lyno célbaio do clero atol, a Imaginação gl tambem para o Ienê mão à obra reveláva unia cão, admifavel superioridade de estudo, à pociha da destruição di monarénia goda no His: 

panha: pela invasão arabe e, os costômes e Cara Eier social, eram apresentados com tal feição de 
authenticidade, que às tendencias antiquarias ful- Eram mam extaze de enthusinamo e dolamaram & grande pensador e grande investigador como um deus, Sem que à polten entrasse de nenhum modo nos seus escriptos, Herculano teve o poder 
de despertar no pai e notavelmente nos portuc guczes que no Brizl viam de Jonge à pari á luz da sa Eaudade e do sal amor natal uma jtré e adoração compárayei aperos à que em Italia se tem consagrado a Garibaldi. Foi um esriptor que teve intldenca literarias não teve eitores € 
admiradores, teve fanaticos. Ninguem melhor do que elle conhecia a historia; mem encontrava mel. Th com maior profundidade á nota philosofica, Era um homem fadado para 3 lucta brasoldado, ex- pútera, 3 vida, tinha O fogo suntemo das convie- ões, o" a invencível tenacidade de um caracter leg, severo, e desprendido em tudo é sempre das ambições "e ufinias a que teem suerificado quis Sempre Portugal os kitades e os maiores. 
ui dois, lidar am tanto a elle, qui ram ds Jtttas quanto amor poderam; Gárre 
E Garret viveu mts Ou menos contêm: te, da sua terra e da sua gente, porque tinha ge- aio de não atentar nas miserids do mundo, ou É grava talvez que não dava por elas: Castilho vi- 

  

  

  

  

  

  

Do vo Hi de Ent oJlio Csar Machado, 

ve minado de desgostos, de persegue, de 
malquerenças, de odios. sem motivo de calume nas ecupiedes vogarspuehaLados da fo ER Senna lh Pos ini, e os flo 
dades é inentiras que iam repeiiJhes cmguânto eli consuna o, tdo em rabalhos Sea pare furbados sempre, pela damnada Brutlidadeidos Hogan do tdo ari por que assim diga, iltouio. Foi te perspecuva que ella produ: ENS Gio ea a tudo ear 6 poeta mono le comanas mente fores, opagindo qualquer eve seno, a para und de desiindo dia Gogeta do apra Gde rem, que tantãs votes 3 tha feito dligenciado 
Nada di iu de liçã exemplo, O pair, indiferente rio ae sendo o Hntani, es dedo vento Déia fica de Rama de lets que nave em Portugal sub a go Vuc pedica calr do pa Ernesto Pia Fio os pastopeiros na toda a póssenr De vem a bolha de ur queda, debruça se pará perguntam como fls ie En: 

— Forte cousa! Que desgraça! ut Detido! Bem 
o Ena A Depois os passageiro, ereostados oia para gut depoÔ pará O ee depor paso 
amooo dismto. 

sempre, por destino não interes ninguem, Fale fa asfhada fo jul to trio inca a que fá do os ajudar como se aos fase Oui cons, e tivensch um negociê qual duas uu jo abriga et nãe pe á ARO Rear UBS io a Safe entries dei ira fado, EU gu fora 
a Mia do tos ertnldcan-on; depois quando 65 vêem mor. 
E poe etsgados le, oram alta Loc teneço E esta o deita No ha dirige = None vida o monica, nunca lhe quit: RR StA o Ra elo Contrato Ms Hansa da Manter qua tio A acção fi a sul ads 03 
Alôres de eloquencia 4 beica da sepultura. = Lero Castlho a tai cdi tear 
docas, fa lá de tómpos a tempos uia cambada ds raia ss ARO Debe Ena decniegtd rulne nasc coma Bicho, Mi car a a porto nvtetada de ai AOS anel 

Elle nunca poude entender-se de todo bem com o TN Ndo PO NEGÃO fia Rose OB Rad foi grandá nos prmilcos trapos nos ultimos an” not ea DR Bee a air fa tola elo que vera O ear mal provei talves de Mo poder ais. ti aintdade enkre posta cego, e halo part a gn, cresc s o fig onpl quo ade def ip tendes pelas vie, elas elites ra bles, pela gds, mytosaque mi DESA PR Proprient poelás té o quado rsputasuem iso 
que tds venore Gôrs verdadeira DR as doa No Eu nen SS aa le dia 6 eo dra podido cen Pando ada aca ada na Coon quo, OA DAI aa tape Fo ndo! o ço a um pequeno, um eridos did veia 2 um eo Pi nto pa nã 
A A E a 
E Ro a tdo a gg 
Bs di pelvca quencompuntava o pos 
Sm io e fama! 
Eo outro: dz 

     

  

   
  

  

  

    
  

  ece ainda, cha- 
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= Quando digo vem, vinhas. 

  a É então Yiunos é meteuse para a traves. 
Castilho desde eso dia des le ho- sde ess dia desprezeva aquele ho 

mem; é natural é quando alguma ocasião 
Vesso de exprimi a respeito dll um sentimen- 
do de desdem, de desestima, ainda o mundo o 4€- usava a elle e o arguia de sentir desse modo, 
tendo-se interessado tanto pelo homem n'outros, 
tempos: O Vão lá fase! Ox dissabores aredaram lhe o caracter, e, uma 
vez ofendido, Castilho io perdoava, As vezes a 

  

  

        

  

  

até à exagera du despeito: De mais a m 
nha muita praça, graças conceituosa, é tambem. ale: À rasa violenta; em lhe convindo fazia 
osquia de um camelo é formidavel. 
À conversar era prodigioso, Por sentimento de 

artista à sua palavra tinha a força de uma arma, 
que atirasse 0, inimigo ao riso Vingador ; e nos 
chistes singelos da conversação amavel, nineuem 
o excedia em facilidade e em espirito. De uma o 
Sasião, por exemplo — cito lhes isto à propo 

e espirito facilidade — tendo-se mudado para 
arua Nova de S. Francisco de Paula, fuiali velo 
Andava-se a arrumar os livros: estava lá visitam, 
do-o o antigo prior de Santa Isabel de quem Cas 
tilho era muito amigo, Iam-se tirando os livros dos 
bahus, dizia-se o titulo da obra, e o poeta indica 
va em que armario e junto de que outras obras 
deveria aquella ser colocada, Por entretimento é 
para concorrer na lida, o prior e cu ajudámos es- 
ta tareia. 

isto o prior, sobraçando não 
lumes, perdeu os oculos : 
— Mau ! disse, 
E parou 

ue foi 2 perguntou o visconde, 
stou bem aviado. Perdi os oculos | 

O pocia somu-se + 
— Procura, dizem que tu 

Li devem estart 
= Foi sempre e até á ultima um lidador ltterário. 
Tambem, como Alexandre Herculano, não ajo” 
lhou muna deante da fortuna para ella o enfeitar 
com os laços da sua côr, nem quiz outra cousa 
Senão ir cumprindo à sua missão de poeta m'este 
mundo; mas, Herculano era um solitario, e um 
austero; e Castilho comquanto mal lhe chegas- 
sem aos ouvidos às rumores do dia, as victorias, 
disputas, intrigas, derrotas e calumnios da vida 
publica, não logrou as vantagens da velha ma 

  
  

    
  

  

  

  

sei quantos vo- 

   
do se acha nos livros! 

   

  

rito 
Nunca 49 18l- se apercebeu alguem se lem- 

drou sequer da idade que elle tinha ; morreu de 
setenta é cinco annos. Quê, annos | Não ha ao. 
nos para homens daquelies. A poeira amarrota é 
Tagbdhes a conidão de idade. Escrevia ainda 
Toi tanta IFescura como nos dias em que o tem: 
fo sorria à sua, juventude. O amor era o sól da 
Bia alma: alumiava-lhe as profundezas, dava-lhe 
Calor ma superfície, despertava-lhe com os seus 
áios a primavera (que elle adivinhou é cantou 
transformova em flóres, e em borboletas colo! 

as que 

  

  

  

  

  

andor mi ais vistõo, x das ingra 
a do Ure momento, serpénssem iraquelia co 
Prida note a que à desgraça o prendera e ia 
Resabroctar nó seu. pelo abelhas que Ui 
Sam me. e a que 0 mel adoçava ferrão 

Pasgou 08 sdus Gia a poeta e Os serõs 
soar 8 erdapço, a ave e ct mia 
Por isso tambem! 0 sól que Ih servia de luz n 
durava 80 um dia; nem ja deitar-se nas nuvens, 
Como o mess, ds Vezes sem sequer as doi 
ram ensnientes como ns áuis quaidados Hi 

rerarins os serviços que prestou Ásletras. O que 
Sie Fazia da ing partugveza, como à conhesiay 
domo se entendia. £om tl, cómo à levava a ex” 
RR eae pucaro coniárme sempre ds lis inles 
Sites da Velez harmoniosa 1. É não é o unico 
ouro que deve durssehe tambem Roma adini- 

Ferencio no tostnte a dabera sualingua mais 

  

  

  

    

      
  

  

  

do. que, qualquer outro poeta latino — em excer 
ruas Eovacio é Virgilio, comquanto esselou” 
Vor fosse grande, não considerou nunca que cl 

  indies por a a valia apo dem 
talento. Quando se lêem as Grorgicas pega 
eremauando no posta latino 6 no Seu jntér: 

te portugues é em ambos se tem Virgilio à 
Sal ponto elle foi m'esta obra traductor 

primoroso, sem versos parasitas, traduzindo com 
Bida, fidelidade, côr desenho, correcção, harmo- 
ia, tudo + não bei sé à musa Que favorece o ber: 
So "dos pocias lhe havia concedido largamente a 
Asvanção + não sei tambem se as suas Iradueções 
de Moliére foram inpecaveis: mas em todo oca 
So, dizer que Castilho sabia a sua lingua é foi ex. 

  

        

   

  

cellente traductor como centos de vezes se tem 
dito para não dizer mais nada, não basta: emto- 
do Patas obras sente-se um moralista um poe. 
“a rrlândo-s em conceitos de uma rsvidade 
Anetcinte, profunda, propria de uma alma apai- 

Ronda e verdadeiramente humana e 
rablhou muito, e teve a Virtude rara de fa 

zes “empre quanto poude pelas letras e por to- 
do ém quem conheceu talênio 

Julio Cesar Machado. 

  

  

— e 

O MEDICO A" FORÇA 

Molitr, o grande poeta comico, que não de- 
xou pio fepiheto que merece de ser um melan- 
Roeb" o de compôr algumas seenas de magnifica 
agedia, como a do mendigo com D. João nu flo- 
Efe aricontrou na sociedade em que viveu tan- 
Tie notas hilariantes, que da maior parte das suas. 
Eeimedias o riso se ergue em girandolas, desde ha. 
anais de dois seculos, incessante. 

'Com excepção do Misanthropo, ainda hoje a 
muitos naccsvel,ms exrpt, como diz Vol. 
Tee para, os homens de espirito do que para a. 
ae age escepção. ainda de mais algumas 
Toucas stenas espalhadas por varias peças, a obra 
Dona Re desde que elle nó Elonrdi sé estreiou, 
E Mmpendio de toda a sorte de alegria, de ditos 
ractonos, de vivacidade explodindo em dialogos 

immortaes. y 
"No envelheceram essas joias, ainda hoje glo- 

ria resplandecente do theatro francez 
"9. Ebito que muitas delas obtiveram, quando. 

pelo visconde Antonio Feliciano de Castilho fo- 
Pero dadas a conhecer em nosso theatro é lingua 

A tugueza, provaram mais uma vez que o genio 
EE simplesmente paira à quem deu 
primeira luz 

Em bellissimos versos da nossa melodiosa li 
gua traduziu Castilho as melhores obras mais fi 
Bog do mais afamado poeta Francez, que, no 
Tacer de. muitos, sustenta ainda o sceptro da. 
Pics ra naquele pais. tão opulênto em obras 
de genio. 

fe nós foi o Medico à força a comedia de 
molibre que maior fama alcançou, unica que ai 
Mo aderva em acena, sempre atrahindo con- 
correm 
eco ugora que brevemente veremos no thea- 

«eb. Maria. o Avarento, devendo o protago- 
o e o! desempenhado por Ferreira da Silva. À 
alcaiha da peça honra o theatro. 
he q nenhuma d'essas obras primas foi Cas- 

«ii São feliz como na versão do Medica á força, 
ho dia portupueza de lei, desde o título, um 
oia À qchado, inspiração que só desce sobre 
Sec “como, a grande mestre, conhesa a fundo 
cbiga'os segredo da limgua em que estreva 
dos os eelhando, glorias literárias é de poeta 
ra andre Herculino, Catilho 
So set hoje considerado verdadeiro classico. 

e e do força, cuja acção O poeta passou 
par Portugal, domo aliás [oi Gostume seu em 1o- 
Doca ore que traduziu, ficou sendo desde en- 
dão à melhor omédiaportogusa Lingut modos 
o amar, féitios de personagens, tudo ali é nos- 
de pensar 1 igoU de existir le Médeein malgrê 
lui, 

E quando nos 

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

lembramos da grande glória de 
Mlidte não podemos deixar de orgulhar-nos por 
o também uma gloria tão nossa. Le Méd 
term aigrétu é obra dum génio ; dum genio é 
tambem o Medico à força. 
amb calho  comprehendeu Molitre, como grande. 
ratio com Mire. receheu de Castilho a 
acta fe des, À literatura irancera 
lo de as melhores js do nosso és- 
Senão iguissimo. 

io 1 obtido. pela comedia. de Castilho foi 
ao Eta e als legitimos. Fez-se justiça à 
do rosa das obras arte 
o, foi essa primeira recita sind 
A o ticao D. Amelia, o público 
ha pouco me Aga. VEZ 05 quadros preciosos, 
da aueles actos, rêsários Sem uma 
e que rio deja um diamante, 
qo desempenho de abordo, encarrega 

ao aa JE Seia, stop er 
Ibo O o primeiro acto, na famosa scena em 
cb Ss fa miles nitquella em que eli, com 
na Borracha, responde nos que o 
o o ara curar a modas até ao nal, 
teem Sof ão Pumor responde à Marinha, Ta: 
quando de o ghvel em graça, observação, inli- 
or ço: À scena Goma ama os lino. 
co erro comia cheio deimportanciay a alegre 

    

  

  

  

  

  

  

    

ilosophia com que vai ganhando os seus co- 
Bros e com que fla ao noivo da fla do ava. or, seriam bastantes para, clssilicar 6 nosso ve- lho! actor como grande artista entre os malorez. Uma dos gloriis de Taborda é ter sido excel- Jente Coliaborador de Moliêre e de Castilho. Não é peer." Poder juta ec ars nomes um 49, periodo, Tratando-se aquela peça à gloria 

  

João da Camara, 

O PRESBYTERIO (4) 
    

“cobre ha perto de um lustro os meus autor: 
meus castellos no ar, meus faceis versos! in 

fes tivo ornato das paredes brancas; e op pb 

  

Hoje, quo o caprichoso do meu estro (dem sabos te elo o 61) deira inconatante rios nd no bio, otro que penas 
leem de fugir do ninho em Vôos livres, 
entrou, mal velo à aurora esclarecer-te, 
a doidejar-te em roda, a namorar-te cial borboleta ociosa'ou leve abelha. Pais que elo o quer. cantemos-te; e perdõa e 0 canto falindor, transpondo os' cumes dns tua cerejeiras, fr mais Jong revelar tua humildo obscuridade: 

    

  

     

  

  

Ras à ph, amor dos Gcos, o amor los homens, 
génios foram que em bençãos pres » fa alisercos ot, Do PU mta ão Jolie quo estes fem luso old, sojumsns o abóbadho, o estala 
fg ports nom ehavo nã crescer o) 

oi silo pinhal te solo o tanto, o to pah ad EB ato ts o da cre o ouiaste nem lagrimas pobre 
que á força te cedesse a choça avita 
nom odioso suor é ão se dormem ”. Hora Melides a Bol ci Matra, 

  

  

     

  

Que importa que no centro destes cem 
18 tão só, que apenas descor Sa mam dos altos der torno esquiva aldeia ? 

Ta é o templo quis messos que v/s cingem daátaes no quadro agrestos dvds fem, (como em sta Quelas) nos estos d ôndas e ondas de amaveis saudadore Os rei is ão desenham 
jo em flor, que te dir o cio das mattas, clêndo envoltos ostras baldes mtos de amaro guardadorãs 

epoca aa Os caminheiros abençoam-to à tombras aqui teem Fonte que dm ta relva, no Ega du part etem, dessedentando-ns, caravanas “quo vio ou veem no aipéstre Caramulo, 

         

  

   

   

  

  

  

  

O anjo das for liberal to arqueia da Vlad erdara as rescondomtos clara jane   

  

ap a ga Na ta fia na 0 oa ri Re o feno e meo omni nato Ga De lodo dano a a Ra ; ir a 
dh doxtra não mesquinha os grãos doirados; mio ana de ada pat a Ita rei na 
à galinha do lhos rodenda, ” RE o dia ra a DDR OS, não ahead, td semp A 0 Denivindos, hoo dó cos tú beim 

  

      

   
  

  

  

  

  

  

  

(Do livro Memorias de Casti, 

 



      

O OCCIDENTE 
    

jo, oh! como te amo, ot Amo O tem forno, 
dão social à noites simples sala, quai sempre desertas à livraria, deserta rara vers estas alcova, 
que enem a et: a ade, selada 

o aço sopro do nortes e o fuso, & a pia da citros vindima: teu celeiro”. alto, arejado, e tão patente tos pobres. Come as portas do templo convisinho. 

    
  

   

Ploreças para o coo e para à terra nos inconstante seculo Horeças Eli o faiz dono, edad longa! É se icno futuro algum amigo, oco dos ins Dons, tados o triste, toroendo a estrada à te poi viesse toa cantor, — A Amou, o ameiios— tin ontom = 
juntari o teu velho — «Aqui descançamo— 

  

  

  

     

  

Sim apraz-mo cuidar que nda os meus restos, atõs dos bona este recanto obscuro,     

  

CASA ONDE NASCEU CASTILHO, NA RUA DA TOR 
DE S, ROQUE, EM LISBOA, 

cá ficarão nfeste ocio, inda alguns dias. 
do simples montanhez talvez chorados. 

Ô santa perseguida Liberdade! 
onde te achei?! onde não vivem homens; atum torrio bravo que não chama invejas, 
Em quanto, ora que a noite o ooo regela 
humida e turva, tantos ricos elo de Boeejante enojo as assembléns, d tanto, tamos misoros sm lares, sem conáolo, sem pão, sem Voz de amigo, 
só reos de patrio amor, dormem nas. o elas praias do oceano, e pelas roch sublimes troncos pelo pé cortados!) fia clara fogueira mos à graças, graças a um Deus! 

  

  

   

    

  

  

   
  

Assim vagava 
sobre o universo undoso a arca do j 
Nós, depois de annos tres, inda esperamos 

ada do trovão echo rettmbam 
nd os ese asi 

Toi ramo de oliveira inda não volvo! 
Ô santa persoguida Liberdado! 
ob! go cu podéiso à troco dos meus 
estitue-e 4 minha patria 

    
  

      
    

      

Pastas esperemos ainda. Oremos sempre! o nlves que ão fas grafo aurora, 
venha de longe, à núncia das ventura, 

Cantanheira do Vega, alo do 169 
A. F. de Castilho, 

— er — 
OS GRANDES CEGOS 

les grands avengies niontpojat ge Fogo parse qui ont des 

  

   
  

Vicron Huco. 
lGartaa 4: de Canil 

Os grandes cegos deixam após si, tre 
vas da” sua cegueira, mas os clarões vivificantes. 
do seu espirito luminoso, 

ão tres os maiores cegos que 
: Homero, Milton e Cast 

o primeiro na Grecia antiga, o segundo na alti 

  

   
  

    

   

  

Desenhos do natural por sr, Casclas 

Albion, o terceiro n'este cantinho do sul da Eu- 
ropa. Além destes, alguns outros tem havido dignos 
de memoria que foram insignes nas sciencias, nas. 
artes e nas letras; Saunderson que foi um prodi 
gio nos mathemáticos; Huber, o eminente natu- 
Talista. genover; Deodato, o grande philosopho 
mestre de Cicero; Galileu, que cegou já em avan- 
gado edade: Ânpio Claudio, o Cemor, famoso 
donstructor da Via, Appieena é do aqueducto de. 
Roma: Diogenes d' Alexandria, o preclaro mestre 
de'S, Jeronymo: Cambaci, insigne esculptor tos- 
cano e ainda outros. 

Sesostris, O mais celebre dos reis do Egypto, 
cegou quando velho ;-a João Lescaris, imperador 
do oriente, aconteceu-lhe a mesma desgraça. 

“A Belizário, o famoso conquistador dos persas 
vandalos e golos, e à Luiz Il da Allemanha e im- 
perador de roma arrancaram-lhe os olhos. 

» 10 entanto essas grandes desditas são ainda 
pequenas comparadas à da cegueira de nascença 
Suá daqueles que perdem à luz dos seus olhôs 
quando ainda creanças, 

E nesse caso esteve Castilho, estiveram Milton 
é Homero; todos poetas, cujã memoria é para 
sempre etermisada. 

Homero, que viveu 1:000 amos antes da era 

        
   

  

  

  

    

christã, Homero, .o soberano. mestre da arte, o 
deus da pocsia, foi adorado na Grecia como uma. 
divindade. Alexandre Mogno trazia sempre com- 
sigo mum coire d'oiro os seus poemas. Nada de 
mais rico, de mais bello e melodioso em todas às 
linguas que a suá Ilíada e mesmo o seu poema a 
Ouyssea, Homero pinta a natureza como ce tie 
vesse olhos para a ver e admirár. Que de fogo é 
magestade ha nos seus quadros, nas suas descri- 
pçges, desde a mais simples até á mais elevada, 
Pela dorm, pelos ideias, pelas córes é pelo sn- 
timento 

Milton, o inspirado épico inglez, parece que foi 
arrancar o Cahos, ao inferno, nos profundezas do 
Averno, é altura dos céos, o templo eterno da 
divindade, tudo o que ha' de mais terrivel e de 
mais bello, tudo o que ha de mais sublime para 
Tormar o seu Paraiso Perdido; Milton, que concre- 
tisou todo o arrojo nas idéas que fundiu e mol- 
do no grandioso das suas imagens o que ha de 
maior sublimidade no génio, é ainda hoje uma das 
mis fulgurants glorias da Inglaterra. 

Castilho é, sem duvida, depois de Camões, o 
posta de que mais se ufáma Portugal. Tinha seis 

  

  

  

CASA ONDE MORREU CASTILHO, NA RUA DO SOL 
1800 AO RATO, 

  

EM LISBOA, EM 1875 

annos quando uma terrivel doença o cegou, mas 
a sua precoce inteligencia era tânta, à sua me-. 
moria tão prodigiosa, que em breve Causou o às- 
“ombro de todos que liam as suas produeções 
Pocticas, onde já se evidenciava tudo o que ha de 
Tais rico e opulento, na nossa lingua, todas as 
Suas galas € louçanias. — E 

“o falar de Castilho disse Pinheiro Chagas que 
le deve sor considerado como o mais primoroso 

dtor. da prosa. portugueza e O mais admiravel 
imselador “do verso. Que temos nós que offertar 

& memoria de tão glorioso portuguez mais do que. 
estas modestissimas, tão singelas quanto despren- 
tênciosas linhas ? Que tem o pais que lhe oferecer 
na apotheose que Me está fazendo ? 

Nadia, mesmo nada, á vista de tantas joias, de. 
tantos primores que esse grande cego expargiu 
Sobre a nossa literatura, restaurando-a e engran- 
cedendo-a, das galas com que elle vestiu aliné 
portugueza é do immenso bem que elle fez à in- 
Tancia com os seus ensinamentos € o seu Metho- 
do Portugues 

“Tudo que se faça á memoria de tão glorioso es- 
ceiptor, de tão genial poeta, é pouco, é nada. com- 
parado 'com os thesouros de inestimável valia que 
le nos legou. 

  

  

  

  

  
  

  

   
Silva Pereira. 
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